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II Concurso Literário: Sonetos

Ciclo de Tempo

No fluxo constante e veloz dos rios 

Correm as águas do passado 

Em seus corpos frios e esguios 

Renovando-se, deixando toda dor de lado 

Correm em desVno às suas sinas 

Estreitando e alargando-se em suas vias 

Visando no horizonte desaguar em esperança 

No futuro de um mar que criará novas lembranças… 

Suas origens remontam os primórdios 

Muito além da existência humana 

Subterrâneos temporais, verdadeiros depósitos. 

Emergidos em sua corrente soberana 

Buscamos em seu meio algum propósito 

Atados a sua jornada, como frágil porcelana.
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